Aspectos de Teorias de Aquisição de uma Segunda Língua e o Ensino de Línguas Estrangeiras 

 

A aquisição e/ou aprendizagem de uma segunda língua é um processo complexo constituído de um número significativo de variáveis. Modelos de aprendizagem e pesquisas em aquisição de uma segunda língua (aqui significando também língua estrangeira) têm procurado explicar alguns dos fatores que interagem nesse processo, tais como questões relativas à metodologia e recursos instrucionais, diferenças individuais do aprendiz (como aptidão e estilo cognitivo, por exemplo), o contexto de aprendizagem, características do professor, aspectos relativos à língua a ser aprendida, os processos cognitivos dos aprendizes e sua produção efetiva (Naiman et al 1978; Skehan 1989; Heberle et al 1993).

Embora as descobertas nessa área possam oferecer várias contribuições positivas para o ensino de LE (línguas estrangeiras) no Brasil, muito esforço ainda é necessário para que o professor de línguas do primeiro e segundo graus e educadores em geral possam ter um aprofundamento maior sobre o modo como se adquire, se usa, se compreende e se fala uma língua estrangeira. O conhecimento mais acurado sobre o processo de aquisição poderá dar ao professor melhores condições de avaliar o ensino e oferecer alternativas para sua prática pedagógica.

O objetivo do presente trabalho, pois, é apresentar ao professor de LE alguns dos principais fatores que vêm sendo pesquisados por estudiosos da área, e que podem efetivamente influenciar a prática didática. Inicialmente apresento algumas das generalizações sobre as teorias de aquisição de uma segunda língua, conforme organizadas por McLaughlin (1987). A seguir, concentro a atenção em características do processo de aprendizagem e de aprendizes de línguas que professores deveriam conhecer, de acordo com LarsenFreemam (1991). Finalmente, apresento sugestões pedagógicas.

 

GENERALIZAÇÕES SOBRE O PROCESSO DE APRENDIZAGEM DE UMA SEGUNDA LÍNGUA

 
As generalizações sobre o processo de aprendizagem de uma segunda língua devem ser consideradas como hipótese, pois não existe um consenso universal sobre as mesmas (McLaughlin 1987). Entre as mais significativas para os professores de LE no Brasil estão:

1) Existem sequências previsíveis à aquisição de estruturas numa segunda língua, de tal forma que certas estruturas são adquiridas antes de outras (Líghtbrown, in Mclaughlin 1987). Em geral acreditasse que há uma seqüência natural para a aquisição de uma segunda língua, semelhante à da aquisição da língua materna. Para passar por esses estágios da aquisição, o aprendiz deve ser exposto à LE e praticar as estruturas, O professor de LE deve saber que estruturas mais complexas exigem maior capacidade de raciocínio dos alunos, devendo ser ensinadas e praticadas num estágio posterior do ensino. No caso do ensino do inglês, por exemplo, as orações condicionais com if provavelmente devam ser apresentadas após os alunos já saberem utilizar o pretérito perfeito (simple past) e o uso dos modais will e would. Caso não haja exposição e prática suficiente, poderá haver frustração por parte dos alunos e do professor.

2) O aprendiz cria uma interlíngua sistemática, freqüentemente caracterizada pelos mesmos erros de crianças falantes nativas da mesma língua, e também caracterizada pelo fenômeno denominado transferência, ou seja, erros baseados em estruturas e regras da língua materna do aprendiz (Ughtbrown, ín McLaughlin 1987). A denominação interlíngua foi criada por Selinker (1975), para designer o sistema lingüístico do aprendiz resultante de sua produção lingüística e de observações sobre normas da LE. Hoje em dia o termo é geralmente usado na literatura de aquisição de uma segunda língua para significar o estágio de desenvolvimento da LE em que se encontra o aprendiz. No nível Inicial de aprendizagem, principalmente, o professor deve ter cuidado de não exigir tarefas de produção da LE sem antes ter introduzido a nova estrutura (ver Harmer 1985 para sugestões de como introduzir novas estruturas na LE). A total liberdade para o aluno produzir textos orais ou escritos na LE, sem a devida exposição, pode causar erros graves de transferência e, caso esses erros sejam internalizados pelo aprendiz, a correção exigirá maior esforço e conscientização. As atividades da sala de aula devem auxiliar os alunos a evitar tais ocorrências. E bom lembrar que erros de transferência poderão ocorrer mesmo quando o professor facilita a aprendizagem e promove a sistematização das estruturas, ou seja, tratasse de um fenômeno freqüente.

3) O aprendizado de uma LE é um processo ativo no qual os aprendizes descobrem como o input é segmentado, como os segmentos são usados para representar os significados, como as unidades são estruturadas, e que princípios os falantes usam para atingir objetivos e intenções comunicativas. Este processo exige tanto habilidades e estratégias cognitivas como também conhecimento social (Wong Fillmore in McLaughlin). O aprendiz vai aos poucos se dando conta de seqüências de sons e de estruturas sintáticas da LE, de como essas seqüências são estruturadas e usadas em situações comunicativas. Modelos de aquisição de uma segunda língua baseados em estudos oriundos da psicologia e da psicolingüística enfatizam o papel de processos cognitivos na aquisição, a capacidade limitada de aprendizes processarem a Informação, o uso de várias técnicas para vencer esses obstáculos e o papel da prática para automatizar alguns dos recursos mentais, conforme explica McLaughlin (1987). Segundo esse autor, a aquisição de uma habilidade cognitiva complexa, como a aprendizagem de uma segunda língua, parece uma acumulação gradual de sub-habilidades automatizadas e uma constante reestruturação de representações internalizadas conforme o. aprendiz vai alcançando níveis de proficiência" (ibid. p.1 48). Alguns estudos recentes de aquisição em uma segunda língua baseados na teoria cognitiva incluem os de Bialystok (1978), McLaughlin, Rossman & McLeod (1983) e McLaughin (1990). Embora apresentem diferenças na abordagem quanto ao processo aquisicional, tais estudos reconhecem o papel da cognição na aquisição de uma segunda língua. Quanto ao conhecimento social, ao aspecto contextual da aprendizagem da LE, cada vez mais pesquisadores vêem sua relevância no processo de aquisição da LE. Naiman et ai. (1978), em seu modelo de aprendiz ideal de LE, apresentam o contexto como uma das variáveis do processo de aprendizagem de uma LE, abrangendo as oportunidades de uso da LE, a situação informal e a instrucional da aprendizagem, e Heberle et ai (1993) incluem ainda as atitudes relativas ao povo e à cultura da LE e questões ligadas ao meio social, à visão de mundo e ideologia da LE. Professores de LE devem estar cientes do papel do conteúdo social na aprendizagem, e as atividades de sala de aula deveriam refletir essa preocupação com as situações comunicativas de uso da LE. Exercícios repetitivos de regras gramaticais, elaborados sem um possível contexto, somente para os alunos praticarem as formas interrogativa ou negativa de verbos, por exemplo, não parecem estimular o desenvolvimento de estratégias cognitivas e habilidades sociais.

4) Saber uma regra da LE não significa que o aprendiz saberá usá-la em situação comunicativa. Essa generalização serve de alerta para professores que exigem um conhecimento da regra de seus alunos e depois testam o uso da regra em diálogos e outras atividades, sem dar oportunidade a seus alunos de manipular, praticar a estrutura em situações comunicativas. Também é importante lembrar que a prática de estruturas e de vocabulário nessas situações pode auxiliar muito mais os alunos a internalizarem uma regra do que saber a regra "de cor".

5) Os aprendizes devem perceber a necessidade de aprendizagem da LE e devem estar motivados a fazê-lo. Professores sabem da importância da motivação para qualquer tipo de aprendizagem. Em termos do ensino de uma LEM, a Comissão de Avaliação e Reformulação do Ensino de Língua Estrangeira Moderna de São Paulo coloca sua posição:

Num mundo em que intercâmbios internacionais científicos, comerciais e culturais aumentam sem cessar, a LEM torna-se uma disciplina Indispensável para a formação do indivíduo, além de instrumentizá-lo com uma língua de comunicação internacional com ampla aceitabilidade.

Para alunos perceberem a validade do estudo de uma LE conforme exposto acima e, conseqüentemente, estarem mais envolvidos no ensino e serem mais participativos, talvez O professor possa discutir com eles a necessidade de seu envolvimento bem como questionar o porquê do ensino de uma LE na escola e seus benefícios. Analisando as necessidades básicas de nossos alunos no segundo grau, parece-me que a ênfase deva estar concentrada na leitura e no desenvolvimento de uma competência ou estudos e também em seu aprimoramento profissional. Da mesma forma, saber reconhecer e usar pelo menos algumas estruturas básicas da LE (para o desenvolvimento de uma competência comunicativa mínima) deve ter seu lugar nas aulas de LE no segundo grau. Naturalmente, se as aulas não correspondem a nenhuma das expectativas dos alunos, eles poderão se desinteressar pelo estudo.

6) Algumas das características de personalidade e de estilo cognitivo que afetam a aprendizagem da LE incluem: a disponibilidade para arriscar, as habilidades de reconhecimento de padrões, tolerância à ambigüidade, habilidade em interações sociais, atitude em relação à LE e motivação (Wong Fillmore, in McLaughlin). Essas características se referem a diferenças individuais. Naiman et ai (1978) incluem idade, inteligência, aptidão, estilo cognitivo, motivação, atitude em relação à LE e personalidade como fatores referentes ao aprendiz, em seu Modelo de Aprendiz Ideal. Skehan (1989) sugere que se desenvolvam mais estudos sobre as diferenças individuais de aprendizes de uma LE e sua influência na aprendizagem. Ele explica que certas pessoas possuem melhores habilidades lingüísticas ou cognitivas para a aprendizagem de LE do que outras e que os aprendizes utilizam uma variedade de estratégias, tanto metacognitívas (relacionadas a estratégias gerais e organizacionais), quanto cognitivas (relacionadas a comportamentos específicos, a situações de aprendizagem) e sociais (isto é. habilidades de Interação social). Todos esses fatores são permitentes e indicam a necessidade de o professor variar suas técnicas pedagógicas em sala de aula, para poder contemplar pelo menos algumas dessas diferenças.

Essas são algumas das considerações gerais compiladas por McLaughlin a partir de teorias de aquisição de uma segunda língua. Agora veremos algumas das características gerais do processo de aprendizagem e de aprendizes de língua que professores deveriam saber, segundo Larsen-Freeman(1991). 

"O professor de LE deve ir além dos exercícios mecânicos e descontextualizados de estrutura e de tradução."
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